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PANORAMA DO SETOR ELÉTRICO



PANORAMA DO SETOR DE ENERGIA ELÉTRICA

MERCADO

Regulado: 386,2 TWh

Livre: 167,0 TWh
(novembro/2018)5

AGENTES ASSOCIADOS 

7.619
(dezembro/2018)5

INCREMENTO ANUAL DE

POTÊNCIA INSTALADA

5.267 MW
(2007-2018)3

CAPACIDADE DE GERAÇÃO

164,7GW INSTALADOS
(abril/2019)2

7.430 USINAS EM OPERAÇÃO

CONSUMIDORES

84 milhões
(março/2019)1



PANORAMA DO SETOR DE ENERGIA ELÉTRICA

Fonte: ANEEL; 1 SGT, 2 SRD, 3 SRT, 4 ASD, 5 SCT

103 DISTRIBUIDORAS
52 CONCESSIONÁRIAS

51 PERMISSIONÁRIAS
(junho/2019)5

UNIVERSALIZAÇÃO

99,8% dos domicílios
(janeiro/2019)4

TRIBUTOS

(somente distribuição)

68 bilhões
(janeiro/2019)1

145.925km
(janeiro/2019)3

LINHAS TRANSMISSÃO
RECEITA LÍQUIDA

NA DISTRIBUIÇÃO

182 bilhões
(janeiro/2019)1



PANORAMA DO SETOR DE ENERGIA ELÉTRICA

INSVESTIMENTO ANUAL 

EM DISTRIBUIÇÃO

11 bilhões 
(2012-2017)2

INVESTIMENTO ANUAL 

EM TRANSMISSÃO 

12,8 bilhões 
(2009-2018)3

INVESTIMENTO ANUAL 

EM GERAÇÃO

15,8 bilhões 
(2005-2018 ACR) 1

INVESTIMENTO 

ANUAL MÉDIO DE G/T/D

 40 bilhões 



EVOLUÇÃO DOS CUSTOS E DA 

TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA 



EVOLUÇÃO DA TARIFA MÉDIA (nominal)
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Encargos (R$/MWh) Transmissão (R$/MWh) Energia (R$/MWh) Distribuição (R$/MWh)

Financeiros (R$/MWh) Bandeiras Tarifárias (R$/MWh) IPCA IGPM

230%

189%



TARIFAS RESIDENCIAIS (GRUPO B1) MÉDIA (R$ / MWh)

528 572 584

REGIÃO SUL REGIÃO SUDESTE REGIÃO CENTRO-OESTE

560

REGIÃO NORDESTE

569
BRASIL

REGIÃO NORTE

648

Fonte: ANEEL, atualizado em 06.08.2019



O QUE ESTÁ EMBUTIDO NAS TARIFAS?

GERAÇÃO DE ENERGIA

TRANSMISSÃO 

+ 

DISTRIBUIÇÃO

ENCARGOS SETORIAIS

E 

TRIBUTOS

+ +



TARIFA DE ENERGIA 2018 (com impostos)

ICMS
22,20%

PIS/COFINS
5,10%

Subsídios e outras 
Políticas Públicas

10,40%
Transmissão

6,80%

Distribuição
18,60%

Geração de Energia
36,90%

DISTRIBUIÇÃO

TRANSMISSÃO

GERAÇÃO

APROX. 38% 

DOS CUSTOS SÃO 

TRIBUTOS E SUBSÍDIOS

Fonte: ANEEL, SGT



RAZÕES PARA O AUMENTO DAS TARIFAS

A tarifa é resultado de dois fatores principais:

• Custos para remunerar todo o sistema (Geração, Transmissão, Distribuição e Encargos); e

• Mercado de energia.

Portanto, a evolução da tarifa depende da evolução desses dois fatores.

R$

MWh
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TARIFA MÉDIA BRASIL A PREÇOS DE JAN/2019 PELO IPCA (R$/MWH)

EVOLUÇÃO DA TARIFA MÉDIA, EM TERMOS REAIS

Mudança

EstruturalEquilíbrio tarifário



EVOLUÇÃO DA TARIFA MÉDIA, EM TERMOS REAIS

430,39

518,39
61,33

33,63 3,05 - 9,99

TARIFA 2012 GERAÇÃO ENCARGOS
SETORIAS

TRANSMISSÃO DISTRIBUIÇÃO TARIFA 2018

Desde 2012, a Tarifa Média Brasil 

cresceu 20,4% em termos reais 

(IPCA).    

Custo de Geração:

TARIFA MÉDIA BRASIL (R$/MWH) – PREÇOS DE JANEIRO DE 2019

Encargos Setoriais:

14,25%

7,81%

Transmissão: 0,71%

Distribuição: -2,32%

Fonte: ANEEL



EVOLUÇÃO DO MERCADO DE ENERGIA

+ 21%

(5 anos)

- 4%

(5 anos)

Com a crise econômica a partir de 2014, 

houve retração do mercado de energia 

elétrica.   



CRISE HÍDRICA 

... durante o período entre 2013 e 2018 houve aumento da geração 

térmica para evitar níveis ainda mais críticos de armazenamento.
Em 2017, foi registrado o pior nível de armazenamento do SIN desde 

1996 (histórico de 22 anos). Os níveis observados entre 2014 e 2018 

também compõem as piores séries ...

222419901751
2443232922982132

4162

1852

4287

2967

6168

10758

14235

15869

11561

12986

11068

6151

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Níveis Críticos de Armazenamento 

Fonte: Histórico da Operação (ONS). Elaboração: ANEEL.

Fonte: Histórico da Operação (ONS), Elaboração: ANEEL Fonte: Histórico da Operação (ONS), Elaboração: ANEEL

Patamar após 2013

Patamar antes de 2013

Geração Térmica do SIN (MWmed) 



EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS (ORÇAMENTO CONTA-CDE)
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2019

A nova sistemática da CDE prevê o aporte de recursos da União, o que garantiu a redução de 20% nas tarifas 

proposta pela MP 579. No entanto, com o agravamento da crise fiscal, os repasses da União cessaram em 2015, 

culminando no aumento das tarifas. 

Fonte: ANEEL, SGT



EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS (CCC, PLPT e Carvão Mineral)

As despesas relacionadas ao 

Carvão Mineral Nacional e ao 

PLPT se apresentaram estáveis 

nos últimos orçamentos. 

Fonte: ANEEL, SGT

A CCC reflete a diferença entre o 

custo total de geração nos 

sistemas isolados e o custo 

médio da energia comercializada 

no ACR.

Despesas CCC, Carvão, PLPT

Participação nas tarifas vigentes

(CCC, PLPT, Carvão)  

4,7%
UNIVERSALIZAÇÃO
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OBS: Não considera restos a pagar de anos anteriores, Verba do MME, CAFT da CCEE e indenizações de 

concessões.

2019
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Aumento do

Custo de Energia

Fim de contratos EE

12º, 13º Leilões

PLD elevado

RTE 2013

MP 579/12

Lei 12.783/13

2013 2014 2015 2016 2017 2018

Revisão das Cotas de 

GF

Lei 12.783

Port. MME 418/13

REN 818/18 Risco Hidrológico 

de Cotas e Itaipu

Lei 12.783/13

Risco Hidrológico 

Repactuadas

Lei 13.203/15

Exposição das 

Distribuidoras e 

acionamento de 

térmicas

Não realização do

Leilão A-1 em 2012

Empréstimos

às Designadas

Lei 13.360/16

Port. MME 388/16

RBSE

Lei 12.783

Port. MME 120/16
Revisão da CDE 

devido aos 

Subsídios

Aneel

Descasamento da 

Conta Bandeiras 

devido ao GSF
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Bonificação –
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Aporte Parcial 

do Tesouro na 

CDE

Déficit da CDE
03

Dólar Itaipu
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Econômica
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Distribuidoras e 

acionamento de 
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Condição hidrológica

E
V

E
N

T
O

S
 A

P
Ó

S
 A

 M
P

 5
79

/1
2

Fonte: ANEEL, SGT

DESPESAS ADICIONAIS DESDE A MP 579/12



LEI / DEC Item R$ (2014-2018)
Não realização do Leilão 

A-1 em 2012
Energia 2014 14.630.610.135 

Lei 12.783/13 Risco Hidrológico 44.590.000.000 

Lei 13.203/15 Usinas Cotistas (Bonificação) 6.959.856.754 

Lei 12.783/13 e Port. 

MME 120/16
Transmissão (RBSE) 13.629.567.358

Dec. 7891/13 Empréstimos (CDE/ACR) 45.471.000.000 

Lei 12.783/13 e Port. 

MME 418/13
Usinas Cotistas (Melhorias) 657.405.568

TOTAL 125.938.439.815 

Paga pelo Consumidor

LEI ITEM R$ (2013-2015)

12.783/13 Indenizações Transmissão 10.085.474.972

12.783/13 Indenizações Geração 7.077.666.750

12.783/13 CDE 17.764.676.303

TOTAL 34.927.818.025 

Paga pelo Tesouro e RGR

Fonte: ANEEL, SGT
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Despesas Adicionais

(2013 – 2018)

198,4 bi

DESPESAS ADICIONAIS DESDE A MP 579/12

LEI / DEC Item R$ (2014-2018)

Crescimentos Subsídios Encargos - subsídios 15.589.717.000 

Conjuntura Econômica Itaipu (dólar) 17.164.409.813

Lei 13.360/16 e Port. 

MME 388/16

RGR (empréstimos 

designadas)
4.779.885.450

TOTAL 37.534.012.263 

Relacionados com a MP 579/12

Outras Despesas

Relacionados com a MP 579/12



Este cenário potencializou os aumentos tarifários!

Entre 2013 e 2018 tivemos um cenário de aumento de custos acima da inflação e redução de 

mercado.

RESULTADO DOS FATORES



ÍNDICES MÉDIOS DE REAJUSTE TARIFÁRIO ANUAL

-16,6%

16,7%

28,7%

-0,6%

5,3%

14,9% Novamente, observa-se que os 

fatores que mais pressionaram 

os reajustes tarifários foram:

- Compra de energia

- Encargos setoriais, 

especialmente, os 

subsídios.



Evolução de Custos, Mercado e 

Tarifas

Região Norte



CARACTERÍSTICAS DE ATENDIMENTO DA REGIÃO

Região com alta dispersão de consumidores.

Média Norte: 13 Consumidores / km rede

Média Brasil: 22 Consumidores / km rede

Regiões isoladas com geração local de alto 

custo.

Geração Térmica: 739 R$/MWh

Média Brasil: 285 R$/MWh

Perdas elevadas.

Média Norte: 22,7% sobre a energia total

Média Brasil: 13,9% sobre a energia total



BALANÇO DE ENERGIA (GWh/2018)

6.594

Balanço líquido de energia gerada e 
consumida no SIN. 2018

Energia gerada localmente (térmicas).

1.718

1.202

40

2.710

51.135

595

4.614

32.772

874

226

1.075

112.986
Energia Gerada no 
SIN (78% exportada)

31.38
9

Energia
Consumida

9.532
Energia 
Isolados
(30% da carga)



CUSTO DA GERAÇÃO DE ENERGIA
Preço Médio da 

Geração nos 

Sistemas Isolados 

(R$/MWh) - 2018



CUSTO DOS SUBSÍDIOS

Demais 

Subsídios da CDE

Subsídios recebidos via 

CCC



PERDAS DE ENERGIA ELÉTRICA

Lei 13.299/16
Lei 13.360/16

3%
na tarifa

4,8
bilhões em 

2018 

Média Brasil

Região Norte

Apenas uma parcela dos 

consumidores paga por todos.

52%

Perdas Não 
Técnicas

Perdas Não Técnicas



PERDAS DE ENERGIA ELÉTRICA

23%

Da perda de energia (não 

técnica) no Brasil 

concentra-se na Região 

Norte, que consome 7%
da Energia total do país.

É o custo das 
perdas não 

técnicas na Região 
Norte. 

10,7% da Receita 
das Distribuidoras.
Média Brasil: 2,9%

440 milhões não são 

reconhecidos na tarifa e são 

assumidos pelas Distribuidoras 

da Região Norte.



RECEITA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA – CFURH

O que é? 

Os Estados e Municípios produtores de energia são 
compensados pela utilização dos recursos hídricos

1,25 bilhão de arrecadação para 
22 estados e 707 municípios em 2018.

382 milhões para a Região Norte 
(30%).

196,0 
167,4 163,2 

141,3 129,6 
100,8 

66,9 55,3 53,2 53,1 
33,8 27,3 14,3 14,2 7,8 7,4 6,1 4,4 3,7 3,5 2,2 0,5 

PA MG PR RO SP GO RS MT MS SC BA TO RJ AP AL MA SE PE ES AM PI DF

CFURH arrecadada por Estados e Municípios em 2018 (R$ milhões)



CUSTOS ANUAIS

6,3 bilhões

R$ 182 
bilhões/ano

84 milhões de 
consumidores

916 milhões
654 milhões

5,9 bilhões

2,4 bilhões
803 milhões 1,4 bilhão

2,96 bi

354 mi

64 mi

731 mi

674 mi
78 mi

216 mi



TARIFAS MÉDIAS FINAIS

604 R$/MWh
832 R$/MWh (real)

505 R$/MWh

662 R$/MWh
1.290 R$/MWh (real)

617 R$/MWh
1.007 R$/MWh (real)

552 R$/MWh
612 R$/MWh (real)

634 R$/MWh
731 R$/MWh (real)

596 R$/MWh
827 R$/MWh (real)

596 R$/MWh
634 R$/MWh (real)



É POSSÍVEL REDUZIR A 
CONTA DE LUZ?



O QUE EXPLICA AS TARIFAS E ONDE ATUAR?

Estado
Dispersão 

(Escala)
Consumo 

Médio

Geração 
Térmica 

(isolados)
Subsídios Perdas

AMAZONAS

RORAIMA

AMAPÁ

PARÁ

RONDÔNIA

ACRE

TOCANTINS



AGENDA DE DESONERAÇÃO TARIFÁRIA

SUBSÍDIOS

01

02

03



ICMS – REGIÃO NORTE



BANDEIRAS TARIFÁRIAS

2019



BANDEIRAS TARIFÁRIAS x REAJUSTES TARIFÁRIOS

A aplicação das Bandeiras reduz a parcela de juros (SELIC) paga em função 

do descasamento de custos entre o que está na tarifa e o que é 

efetivamente pago ao longo do ano pela Distribuidora.

Em termos de Brasil, desde sua implantação em 2015, as Bandeiras 

geraram uma economia de juros de aproximadamente R$ 4,0 bilhões.



BANDEIRAS TARIFÁRIAS x REAJUSTES TARIFÁRIOS

A não aplicação das Bandeiras no Estado do Amazonas imputou, desde 2015, um 
custo de juros de aproximadamente R$ 35 milhões aos consumidores locais.



ENDEREÇO: SGAN 603 Módulos I e J - Brasília/DF

CEP: 70830-110

TELEFONE GERAL: 061 2192 8620

OUVIDORIA SETORIAL:167 Brasília, 25 de abril de 2019

DAVI ANTUNES LIMA

Superintendente de Gestão Tarifária


